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IWMFEJLJZMENTE^.
É VERDADE!..~

José Vasconcelos
»

O comandante Pujol, em s«m admirarei livro"Ilumo ao Sigme" com o ímpeto demolidor de um
d-sapiedado iconoclasta, aproveitando a fronfcei-
ra aberta da indefensável e falida liberai democra-
cia, nas terras brasileiras, sobre ela investe e des-
peja com o ardor de extremado propagandista das
ideas "verdes", uma saraivada de acusações, q__
força é confessar, nem por serem excessivamente
enérgicas, deixam de ser rigorosamente verda-
deiras.

O mal que empesta, corroo e dilacera o orga
nismo da Pátria, já é por demais conhecido, sendo
de todo era todo, dispensável lançfcr-ee mão do
diagnostico que dele faz, com ares pernósticos de
oráculo, o sectarismo parcial e interesseiro, e dos
remédios q* ele enfatuadamente presoreve e indica.

Os homens, com a justa exceçfio dos verda*
deiros idealistas á Juarez e Carneiro de Mendon-
ça, que na fase pre-revolucionaria, á farta e hi-
pocntamente acenavam ao povo com as mais mi-
rabolantes partaceas, remédios para todos oa ma-
les da Nação, sáo os mesmos egoístas, tartuíos e
desfibrados que tanto ftcs envergonham pelas vis
ações que praticam nas esferas da administração
publica, onde hoje estão locupletados de gleriolas e
empanzinados de importância e poderio.

E é por isto, que desconfiados e descrentes,
temos medo de tudo, até mesmo da água fria as-
pergida pelo hissope benzedor e purificador, e das
indulgências plenárias que promete e com que ace-
na—o lntegraíi_mo—-ás gentes brasileiras, para
mais facilmente ganhar proselitos para as arran-
cadas salvadoras, ou pura o simplesmente para
a escalada ao Poder.

Todo o semeador de ideas, mesmo por mais
absurdas que elas sej.^m, tem direito á minha ad
miração e ao meu respeito, embura delas eu divirja
e discrepe, e nesse numero está o Comandante
Pujol, mas por maiores esforços que tenha feito,
não me é possível ter uma fé segura nas virtudes
miraculosas do Sigma, que ele tão ardorosamente
apregoa, pois ainda mesmo que chegue a sosso-
brar o velho barco que é a carunchosa liberal
democracia, e com facilidade seja importado outro
da Itália ou da Alemanha, mas os marinheiros que
irâc» guial-o, não deixarão de ser os mesmos des-
acreditados e incompetentes e relapsos, quo dirigi-
ramos barcos da Velhae da Nova Republica, e de
mouro velho nunca nioguem conseguiu fazer bom
cristão.

Isto se dizer, é duro demais, mas infelizmente
é a verdade!. .

ALGODÃO
A campanha dos 60 mi-

lhões de kilos de algo-
dão promovida pelo Agrono-
mo Pimentei Gomes, no vi_i
nho Kstado da Parauiba, eus-
tou muito dinheiro e centenas
de vibrantes artigos oe pro
paganda em torno da lavou
ra algodoeira.

Pode-se dizer que _ "J-íni&o
(imprensa officiai da Parahi
ba) tratava

»»

todos os agricultores cearen-
ses que auguram o dia leiis
e desejado, isto é. o registro
otficial de nossa produção de
60 milhões de kilos de ouro
branco na safra vindoura de
1S3T.

TRAÇOS E TROÇAS
*«v .»

O Sr. Agamenon Magalhães,
anda mesmo em maré9 de cai-

exclusivamente porismo,
da formidável propaganda do O "Radio" ha poucos dias,
Dr. Pimentei Gomes, que de espalhou, por pilhéria de mult»
posse d ura jornal, e de um ar- mau gosto% para todo o Brasil
senal de machinas agricolas, que ele tinha posto termo
auxiliado por grande numero aperreada da vida, pulando
de ageonomos, conseguiu pas- um avião em que viajava, ae
sur do idealismo á realisaçâo. grande altura, fazendo uma eW*^

Estamos deveras entusias*.perUncia para provar que e'
mados c jm a campanha dos completameute desnecessário _
60 milhões em nosso Estado, uso de paro-quedas para um ci-
que tem possibilidades para dadâo virar pastel...
produzir mais algodão que ai £ agora esta: um Jêaquim
Parahiba, \Silv~trio .qualquer, dos muitos em

Oxalá que rauUo breve o que e* farto este Brasil velho do
governo cearense transforme Sr. Oetulio. e que por sinal e' de-
a Diretoria da Agricultura putado, e dos taes que se dizem
numa dependência útil ao representantes do povo, acaba de
Ceará, e que o {Ilustrado agro- \denunctal o da tribuna da Cama*

.

nomo Esmeriao Parente, co ra, como comunista I Pobre Sr.
pie Pimentei Gomes na Para- Agomenon ! desde jd pode consi-
hibn. derar-se um hamem ao mar,

Quando em 1935 permane- pois este expediente tão em moda
ceraos durante três môzes n _ de se denunciar alguém que se

julga ser um impecilho, um en-
trave, para a realisaçâo de a/-

cidade de Bananeiras, (impo
rio do fumo de Estufa) apro
veitamos o ensejo de pereor gum plano%como extremista,tem
rer quasi todo o território pa-
rahibano, de modo que obser
vamos a bòa distribuição dos
serviços de cooperação em
diversos municípios algodo-
eiros, graças a orientarão in-
teligente do Doutor Pimentei
Gomes, e verificamos final-
mente, que Pimentei Gomes
não é um technico somente
de "fachada" mas um pro-
fissional competente, que sa-
be coordernar, lutar, produzir
e honrar o Ceará, em qual
quer parte que esteja, haven-
do dinheiro...

Presentemente, todo o Cea-
rase embala em fagueiras es
peranças que tem a cerca da
camoanha qua vae encetar
dos 60 milhões de kilhos de
algodão.

Estamos certos que o^ Dr.
Ksmerino Gomes Parente*, ha
de comprir os deveres que
lhe imeumbe, a referida cara
panha, aliás patriótica, por-
que, conta cora toda a cer-
teza com a collaboração de

dado sorte, não só lá pelas ter-
ras cariocas, mas ate' por aqui,
onde pobres roceiros ignorantes
e que para melhor dizer, nâo
sabem o que significa co munia-
mo, jd dele t£m lançado mão,
com o fim preconcebido de fa-
zsrem mal a outros roceiros
como eles também ignorantes *
inocentes...

Contente se 0 sr. Agamenon.
se o mal vem de cima para
baixo, pois sempre a justiça
melhor e* aquela que começa
de casa.

Se os filhos sofrem e* pret
so que os pais ... da PatrL
também sofram.

Eu por mim, tanto como afir
ma o Sr Olavo Oliveira, em
defesa do seu velho amigo,
aquele bom Agamenon que lhe
deu ganho de causa nas eleições
classistas, não acredito nessa
miséria...

O comunismo tem de ser pro
pagado pelos proletários, e sé
quando ele algum dia triunfar,
e* que o Sr Agamenon dele po-
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ASSINATUIUS-

Anno 10$ 
000

Semestre (>$000

As assignatnras começam e

terminam em qualquer 
tèmpe

Q E N S A N D O 
por 

ura

* 

prisma 
raais ou menos

coerente, e firmado no

maduro conhecimento de

que 
disponho sobre os!

usufruiu o otimo paladar

da 
"Hebo" 

e o Augusto

que 
fique comendo.., ba-

nha...

Pela péssima soldadura

n,S sugestivo 
titulo.

hortiens e as ccusas do feita na sub tampa da

meu Ceará, acho me. iu !lata que 
me apresentou

felizmente, capacitado a o sr. Augusto K< drigues,

avançar que 
o sr. Rena- 

j perante 
muitas outras

to Soldou, o ilustre autor 
pessoas 

de responsabilida

de 

"Ceará 
Moleque", te 

j 
de, está 

patente 
e exube-

ve sobrada razão e mui-; ran temente provada 
a

to senso em baíisar o seu' molecagem...

Havia, e ha muita 
gente

que 
eò em 

pensar 
nos 

pro*

vis)rio8, têm 
pesadelos.

Emquanto occorre este fa-

cto o leader liberal 
gaúcho

faz-se de alccviteiro e 
pro

cura a todo 
panno 

uuia a-

proximaç&o 
do seu chefe

coro o sr. Getulio, com

medo 
que 

o sr. Armando

Salles tom* a dianteira.

O 
que 

irà sahir de tudo

isto? 
Quererá 

o sr. Getulio,

femoso livro com aquele: Por isto ou 
por 

aqailo,.apoiado nos 
provisoriou

Ora,vejamos:—Quando rá Moleque" e desde 
já

A direç&o (leste jornal 
nao

se responsabilisa por 
artigos .

assignado* por pessoas 
extra rapazola, tive ocasiao de(parabenizo o sr. ooluon

constatar que 
certo co 

^

merciaute cie meu torrão!

natal ensinava' a tirar

dois couros de um bode;

comprava cera rio

! conformo-me com 

"Cea- 

gmchos garantir 
a bu<*

bhas ao cerpo redafcorial.

Não se devolvem autógrafos

ainda mesmo não publicados.

Toda a correspondência con-

cerneute a parte 
literarfa de-

\e ser dirigida a José Vascon-

»ellos.

ílelativaiuento aos contratos

anúncios, pnblieações, 
e tu-

^jauto 
for concern ute a

jfnrfe 
financeira, a tratar com

o gerente.

'ABKIiA 
DK AN NÚNCIOS

la. pagiua~por 
centímetro

de colnmna $500

pag. $200na 2a. e 3a.

na 4a.

Clichês a 
prévio 

ajuste.

tíerd faztr parte para 
a ftsta

* para a comezaini, assim como

car ?

naúba a ISSÜOU a arro-j

ba, adicionava lhe <50?/?

de terra, vendia a 15$ÒoO

e 
ganhava 

muito dinlíei-

Rabisco

Sw • • •

ro; outro comercia

da mesma localidade,

eonfprou 
grande qunnti

dade de camurupim eti-

C

r

(DOS 
JOKNAÜS)

Hi poucos 
dli\9

ao rio, banbou-o, e

pois pulverizou 
a com

sal moldo, e era seguida

o ra

eensacionahson os recautos

do Brasil, con» um formi

darei carr&pêtão notician-

do o suicHio do Ministro

per pelu&ç&o 
uo 

podei? 
Tõ

lo será se assim não fiser,

porque 
a c&deira 

presideu-

ciai lhe 
pertence 

de facto

e de direito, e 
para 

o sr-

Getulio ser um segundo

Napole&o, sò lhe taltauc

mais umas 
polegadas 

do

altura e 
proclamar-se 

im-

jperador, pois 
desta Forma

,• 
jas 

coisas 
poderiam 

melho-

a 0 

rar... Ahi fica o alvitre . . .

xuto a 17$00ü, levou °j^gftlMennl| 
Magalhães, e

ag ir?» 
pasmem 

todos,o mes

fueram 
muitos figuro 

-fs.

íto os revolucionários vtviarr.

perseguido* 
como feras, 

todos

t s negavam... e 
quando 

a Rtvo

luçâo iriunif m. os oportunistas

tudo abocanharam, e. os revrlu-

sionarbs viraram... comunista*!

Ê bala neles l ...

CLIXíR

Einprcgrdo coui suootr,so em so»w«

as inolrstiiis proveuifutrs da sypkiUa

c impurezas do s&n«;uc:

FERIDAS

ESPINHAS

UICERAS

ECZEMAS

MANCHAS DA PEUf

DARTHROS

FLORES BRANCAS

s 
... RHEUMATKMO

l^&S* SCRCPHULAS

mÍHBimo ministro articu-

4 1 , , . laudo oom os vermelhos !

colocou O retendo 
peiX3i 

j)0Cididan»ente O sr. Mnga-

d razão de Ob ' 

andH de neso ! 1 ii»i-

tendo vantajoso resulta- 

tft|K)o t„ drt er- Adal.

I"a" do. Espertetas desta na 

jbmt0 !ols outr08 deputo.

turesa são inumeráveis.i

A Assemblea continua

tuuccionando sem... nume-

ro, e o Dr. Pimentel 
por

via da secca adiou o Seu.

passeio 
ao Rio...

Ha 
poucos 

dias, em S.

Benedito, entrando

4t 
Pensão Períf' tive

ff | i.v
Sit,# 1

m 1

jdos, 
inclusive um irmão

ido I)r. Getuiio. fizeram

na idêntica® accusa^ões af«,

O 
genejal 

Flores da Ounh* ! '

ensejo de palestrai''ligei- 
Parece atè 

pilhéria 
! Ji

raménte com o 
proprie- 

devoraram o sr. Pedro

tario da mesma, sr. Au-j Ernesto e agora 
querem

gusto 
Rodrigues, e este, engulir 

o sr. Flores, de

em tom ironico, declarou cambulhada com o Miuis-

haver, por 
diversas ve*|t'o Agamenon.Felismente

zes, comprado em certo s» neg «cio anda muito 
por

(estabelecimento dali, va-laito « emqu»nto clles e«-

ASSiHiTURíS OESTE

MU SÃO PÂSàS USE-

iWINTE.

MU BÍBLICA

U n milionário viajuya a bor<4«

d« mu uhvio, de volí-i para a Etiro-

pa, rm companhia de diversas ou-

(ms possôas, entre as quaes uma se-

pr • 
(-; >Y PKlLiTICAS

ÍV-jv-.:. ^ 
« finalmente *m U«).»s

•>.7^.' 
r.a c»íj.* oe»

*':in M4n 4

VA.VARC 
A"

«— MUrurw —•

cr
v v**.t1

Trahaliios nítidos o m CüiT

mais de uma vez, ter ele

recebido alvertescias de

seus hospedeá, em virtu

de de os mesmo? não se

conformarem nem tam

puuco 
desejarem lubri

ticar seus aparelhos di

gsstivos 
com 

graxa 
des-

. 

jta 

especie:—pura banha

fecoioaaeoi-fszeia-se sa em-i^porco!

r i 
Resultado 

pratico—o

pffiZS 
Pí3!!Ca l!c8j^r3nSS. I vendedor ou revendedor

rias latas de manteiga tâ<> engalfinhados, u6^ foi- 

g^[anu®si;ft!,(1a,0,ameDte 

dccoUíía "

"HEBE' 

, 
da fabricação 

jgam<)S! 
A época também 

JSJ0 aijnoço, foram RervidaR bela»

dos srs. Gonzaga Lopes 

j 

com 
porta 

e»tae coisas, 
P«ia 

•

& Cia. Ltdd., de Pltatl 
| 
estamos e n 

pleno» 
carnaval 

llieu a mais bela das utaç£s e lh'a

ffiiv Estado de Minas le i>to nada mais é do 
qne 

ofereceu, di*«ndo: Sr paiire, e«ta

guy, 
Liíiauo i 

bela maçi é para V. Revma. Opa-

acontecendo porém, porI 
uma mascarada poiltica 

» 
dre 90rrin corteimentt e relórquiu :

* ?

*

O Ministo da Guerra, a-

caba de chamar todos r s

officiaes do exercito 
que

serviam na brigada 
g*n-

Agradeço a gentilesa, porém a M2ç*

9Ó serve para 
a senhora.

—Só 
para mim?

—Siw\ sò para a senhora.

—E 
por que, reverendo ?

—A senhora conhece a Biolin 7

—Conheço, sim.

, „ . i —Pois 
bem, no GeneMs, capitula

cha. r OÍ um 
golpe que 

JJ^ 
versículo 7, está escrito 

que, 
de-

Ri* Flores da Cunha flá pois de ler comtdo da maçjt 69 olh"t

_ ftAMa da 
mulher se abriram e ela conheceu

esperava, porque 
os seus que 

estava nua i

provisorios 
desde O adven- Espanto! O padre concluiu:

A maçí só serve 
pnr» a senhor»;

tenha i bondíde de aceitai a, 
para

tôm 8Ído a 
pedra 

de toque que prodsiza o mesmo efeito.

t^ da revolução de 30,

das situações perigosas. (Extr.)
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VIÇo
Formosa e excelsa, meiga e deslumbrante
Minha terra natal-berço de amoros-
No seio de alta serra verdejante
Sorri garbosamente entre os odores,
Que desprendem as flores.

. >

Quanta belleza
Ela náo tem?!...
Sob um palio de safira, ,
Onde a natureza
Se mira!... -»

_* ¦ 

-

Tanta harmonia
Nas moitas de verbenas,
No marulhar dos ribeiros,
Nas aves que sacodem as pena**
Nas franças dos coqueiros!...

i

•

De mauhasinha, quando o sol sorri
Cintilando topazio, oiro, rubi,
Por entre a passa rada em cavatinas...
Com magestade vem a desmanchar.
O asiro fulgurante,
G manto imaculado de neblinas,
Que traz a minha terra
Como uma noiva
Feliz e bella
Traz seu veu aos pés do altar.

Ali tudo é bello.
Desde a humilde florsinha
E a minúscula avezinha
Até Deus... aas alturas!
Entre pipilos trocam juras,
Nos ramos dos vergeis floridos
Pássaros ledos e queridos.
Sertanejos errantes,
Pelas ruas pacatas,
Com seus trajes berrantes...

Usas sempre a enfeitar-te o busto cburneo e langue,
bem á altura doa seios,
uma liada tulipa cor de sangue . . .

Dizem que a-*sim te enfeitas com razão.

E' qne procuras ocultar com a flor
o lugar onde devia—se tivesse:—
pulsar o coraçlo . . .

GOMES DE MORAES

¦

-: ¦

- '

h

i

*
\-y~s: ¦¦-, \

¦ 

-¦

».. \

..

4 f

\g._\
A' tarde, á tardinha,
Emquanto levemente sopra a brisa
E que o sol agonisa
Colorindo o horizonte,
Kepica o sino da capela
Flacidamente...
Dahi a pouco, a lua bela
Surgindo
E sorrindo
Sae de traz do monte,
Inundando de prata
O casario
Da "Bela-filha-do mar de pedras"...

-*.:v..

Fortaleza, 1936.
Zédecastro Pacheco

Li ----- • '." UL*--* .'U.._«a i . ii o _' . ., ... ,*_...* s-
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PSSI FIS

Ela é simpática e bela
o graciosa.

Tem uns modos eacan-
tadores de se expressar, e
se sobre algo hz alguma
observação, e expende uma
idéa. uma opinião, é sem-
pre com graça e com hu-
mo ris mo tino e atico.

Foi sob um desses aspe-
tos, que um desses dias
cheios de sol e calor vi-
mel a a fazer comentários
sobre as perfiladas desta
seção, com uma poi»tinha
de ironia dirigida ao per-
frusta, que ela desconhece.

E talvez ignorando ela
que est vesse fazendo uma
pei feita pose, melhor en
tão podemos firmar na tela
os seus traços interessau-
tes, eil-os: um narisinho
encantador, levemonte a-
quilino, uma fronte bem
desenvolvida, donde irra-
dia inteligência, uns olhos
castanhos claros, que indis-
cretos revelam o que os
lábios escondem... e estes,
como são bem engastados
naquela boca pequena e
linda, onde dois fios de
pérolas, alvissimos aumen-
tam e mais fazem realçar
a beleza e a perfeição do
conjunto!...

Tem estatura pequena e
bem cuidada côr, que se
hesita em dizer, se é bran*
ca ou morena, mas o su-

dizer como aquele outro
disse:—"tem realmente a
graça de uma santa!

E eu diria e digo, mes-
mo sem lisonjas; Oh! hu-
da!

MURILLO

T PIO V «A. S

K's fiandeira do amor,
Do amor sou tecelão,
Ando a tecer minoa dôr
No tear do coração.

Fosse por Deus meu destino
Dado embora com abrolhos
Quiser**» ser assassino
Das meninas dos teus olhos,

LÍLI PEFY.

SA.TT_D-Aa.D-B

Li.i Pery e Zé da Serra,
pseudônimos sob os quaes se
ocultam dois poetas de peso,
mais um*vez cantara a sau-
dade e delia dizem tado c/mi
carinho e emotividade, mas
t_o liosao ver eles ainda sobre
ela nào disseram a ultima pa-
lavra, e fica em primeiro log-Hr
aquela definição atô agora
inegualavel... baud&de! vonta.
de de ver de novo !...

Eis o que eles dizem.-.

Saudade disse da Costa
Que è aza do pensamento
SS' tormento que se gosta,
Por ser gostoso tormento.

4

' ULI PERY

Saudade tortura lenta
Dos condenados a dôr,
Prisma que nalraa avivent.
Lembrança de extinto aim

ZK' DA SERU

Com o fim de vermos me
premo artista fel-a com:-h<-r definição, pomos as co-
!_„_._ i~ **. Rr*A,, ,.._,_.lumnas de «Ubajara» ae dis-tanto desvelo, e tndo di.. "'""f8 u*- *UbaJ*ai

... L „ _A_.At.r_ por dos poetas e pensadores,tnbuiu em tao cuidadas que queiram em pensamepto
proporções, que nm poeta ^ verso, sobre ela melhor di*
que

m * —

a visse, só poderia z_r.

MUTILADO
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1 _% Constituo um péssimo cos-
UIBiJi fl* tume que depõe muito contra

os foros do uma sociedade
que se diz civilisada, o habito
de certos meninos bonitos
que sem o menor respeito pe

Merroa s priaeii» dos pesetas <
brasileiras

Faleceu no dia \9 deste,
o príncipe dos poetas brasileiros,

lo socego publico, passam no.-.^ Muriano Alberto ae
tes a fio, numa cantarolagem j Qiiveiradesenfreiada, pelas prineipaes
ruas e praçcs desta ViUa.

Achamos que já é tempo
dc se ir pondo cobro a estas
abusivas demonstrações de

li Wk 0
blííTo \. de mm

â Ü3AJARA
E.te município, no inicio desta

•emana foi destinguido com a hon-
rosa visita, que lhe fez o Dr. Humber-
to R. dc Andrade, esforçado repre-
tentante do povo cearense na Cama-
ra Baixa do pais e um dos pioneiros
do Partido Agrário em nosso Esiado.

S. S. que ha vários dias vem em-
prehendcndo pelo chinterland» cea- garganta afim de que h paea-
rense uma viagem de observações t população de DOSSa urbs
ao que se vem realisando de útil - r x fí.r_r»»rt-i h rpr-rr-
em pro! da Agricultura e da pecua- nao se veja IOrçaad a recer
ria, também visa conhecer «in loco», rer aOS bOOS OIIÍC10S da auto
_ que a esse respeito se vem fazendo, ridade policial.
sobre a Serra da Ibiapaba. 'aÊm^^ai~áiBà^m^mmmmmmm^
Nessa excursão, o destacado parla-
mentar agrário se fez acompanhar de QR ACAS ALCANÇADAS
aeu dilecto filho.o jovem Ary Koo ri- « " a V " w *_» *_ _p _» y
i/ues de Andrade e do Sr. Francisco _ . -» - ,
de Araújo Chaves, igualmente, per- Zuila Paiva agradece a banta
tencente áquella a«;reiniaç&o^part.da- Luiza uma graça obtida em fa-ri*_. a a -a a. _!_.• v____- vor de sua filhinha Maria Mar-

Procedente da cidade de Viçosa, '
domingo ultimo chegou a e&t.lota- Iene.
lidade a illustre comitiva, cujo fim

Lamentável desastre
A população de Ubajara,

no dia 18 do corrente, foi
abalada com um impressio-
np.nte desastre que custou a
vida de um pobre pae de fa-
milia.

Ao penctr«r em um profun-
do poço cuja tampa ióra re-
centemente retirada, faleceu
instantaneamente o operário
Francisco Ariranha, enven_.-

SOCI AES
«_W_-_____-l Mi il -i mWULmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmWmmmm-mm __-*_¦___-i,.fc

ANIVEUSA RIOS
FIZERAM ANOS:

no dia 19 o Dr: EsfàAccin.
ly de V.isconcr/hs, zels Ad-
ministrador do H rio Florestal
ae Ubajara.
—Na mesma data a pequena
Helena, filhinha do nosso pre-
surto companheiro Hemeterto
Pereira.
=no dia 20 a gentil senhorinha
Albctisc, gracioso filha do nos-
so presado amigo Cel. fo*é
Fernandes da Costa, residente
em Pavunw

a 23 a senhorinha Orchidêa
Pereira, dilecta filha do nosso
airector Hetnetcrio Pereira,

a 23 a gentil senhorinha,
nado com o gaz carbônico Raimundo fordâo. filha do nos-
que em grande quantidade\so particular amigo Capm. An-
existia no fundo do referido!_.««/>' Celso de Jordão.

I
principal era fazer una de.», rada vi- naradece 3 Praças' P0^"1' (,e unJe SÓ h0raS deP°' • __¦__¦*_?! í 

"/ 
22_5SET -.-sita ao importante estabelecimento Uma devota agradece 3 graças j 

vconsef-llinim 
rctirar o sen] Morta Eltete, adorada filhinha

federal, que em nosso município, è obtidas.sendo uma por tnterces __•.__._._.___-_.._. L-à—sita ao importante estabelecimento
federal, que em nosso mntucipio, è
u Horto Florestal, do Min.-..rio da 5<j_- de S* Oerardo e as outras
Agricultura, r-.zSo porque, logo se |flJ Qlmas ÚQ pe% Qcero C'r-Htt I sede da citada repait.çao rf. t 

p / -,; .
foram os excursionistas recebi- Manoel tZUjraziO

*ios pelos funcionários da repartição, .
fede lhes foi servido lauto jantar. \ ,, ê
JPernoi.aran. e no dia seguinte, fi- (lümQíltg M OS P.UOS•_m uma visita circunstanciada bo] UU _____»_«.-._ -"_ _.._ov__
.u.i.po, do citado Horto, verificando .

as plantas cultivadas, benfeitorias, | TvanSltüUpOT esta I Mia,
bem assim, indagaram sobre as dota- MamAm PsmPCial de (tar
çOes orçamentarias de que ja dispôs'^m miShao etspeiiai ue, uui
a repartição e a que disporá este combates OOS ratüS, 1 com-
anno. Em tudo, prontamente lhe n.iQ(l*n onmryn^ta dtiÀ Srs.
.ttendia o agrônomo Esaú Acciuly^"^"0 COWpqSia aos Oi».
de Vasconcellos, actual administra-1PUntO Gonuim, (jruarail-
"no 

intuito <U apresentar ao. «*»*•/*** Vicente f LuatOêtt,
tantes as hoás vindas em nome do' Q liar da- A^Xuiar LnlZ irOfl-
povo de Ubajara, para ali seguiram
os Srs. Grjjalva Costa, Prefeito Mu-
nicip-.!; major Pergentino Costa e
Elpidio Luiz Pereira.

Entabülando*se amistosas conver

cadáver.
O enterramento do insdito-

so operário real.sou se no dia
seguinte as oito horas sendo
bastante concorrido.

h representante ie serviço
t..„É_ do café em vi-

sita a Ubajara

do nosso devotado companheiro
de lutas sr. José Vasconcelos.
— Ainda a 23 o nosso devotaao
e presado reduetor Jurandyr
Nunc.

A >s dignos nataliciantes as
nossas efusivas felitaçÔes.
a—K-M-j-Lr mwrmmmmmmMMjmmmmmmmmmmnmmammmmmm.mmmmmmmmrmi

üssistsste lio s.nri$o sypbiligra-
fico da Cruz Vermelha

•açSes, todas ellas versaram sobre a
producção agropecuária do Ceará
bem como sobre os auxílios e em-
preendimentos que pretende realizar
em seu beneficio o Oovarno Federal.

Palavras elogiosas teve o deputado
Humberto R. de Andrade sobie as
possibilidades agricoolas, clima cla'n|
bor próprios do povo, na Serra }Orande. íü

No livro de visitas do Hortc Flores- i
tal de Ubajara, destacamos as seguiu- |
tes palavras expjessas do esforçado
parlamentar,, as quaes demonstram
fielmente a impressüo que daquelle|nl
estabelictmento e da Serra da Ibiapa-
ba, teve o mesmo, e que lá fora
melhor refletirão, levadas f»elas cu-
lumnas de te orgam da opinião po-
biica:

«Em visita a este Horto Florestal,
colhemos excelente impressão. A na-
tureza—o clima e o solo—é propicio
ao labor agrário. A capacidade pro-
d-^ora da Serra da Ibiapaba è de

er proporçOes, maximè, se bem
oveitnda. o Horto constitue uma
quente demonstração dessapos9Í-
idade. O Seu actual director, o

ig. -agrônomo Esaú Accioly está
.lando cabal desenpenho as hincções
de seu cargo. Pode se mesmo affir-
mar que mais nío pudera realizar
com os poucos recursos que dispõe.

Ubajara, 18 de Janiero de 1937

(na) Humberto R. de Andrade—
Fmncisco Araújo Chaves—El
ptdio Luiz Pereira-^ Grijalva
Csta-Ary R. de Andrade*.

Segundo estamos seguramente
informados, deverá chegur pelo
omnibus de hoje em visita a

dim. Ju*ê Holanda e Tris
tão Máximo Barreto, ser
rentes da Directoria de „, ,.,_ _„, o |B,pnaiSi„,„v« -.__ v.._.__ . w
Saúde Publica do Estado, wo cafeicultor daquelle serviço, j ^^ e Cheie do Amb. de

Gynecologia e Cirurga da
_, mm^swmmmmm 'Santa Casa, etc.

I Julgo o Elixir de Nogueira,
^mjí^^CmAMMimmmJm fO-tottln do Pharm' João da

g Silva Silveira um cptimo pre-
?i parado para sypliiis _ entre os

Dr. Rivaldo de Azevedo,
este município, em missão do\^ouior em Medicina da Fa-
Serviço Technico do Café ^-«; culdaae do Rio de Janeiro*
do Ministério da Agricultura^ o Médico assistente do servtço
dr loâo Bastos Netto, agrono-: syphüigraphico da Cruz Ver

__._r_._l !/__» rt .._..», ..// _» C_»»*ll _•/•/! r. __^*»1 ¦ . _1 a __-_!_ _1 _

imillll 11 BUfEi» hyHES
OONT ABILIST A.- -

(Diploru-i de GUARDA LIVROS, d-vidamtnte r^giátr»
do ua supei_r.tP_ide-i.ia éo Eu.iao (lommercial, d^

Ministério t-A Kdaeaçac, no Rio de Janeiro).

i similares, um dos mais ativos,
j motivo pelo qual sempro o
ll aconselho aos meus clientes.

Santos, 19 de Maio de 1922.
Dr. Rivaldo de Azevedo.

__-^Mfa__*¦ ___

Oíferece os >caa serriços prafissionaes ao ennrei
toado coren-ercio desta Villa, com referencia a orgam
snção de escriptas, levantamentos d»' balanço, etr.,den~
tro das exigeneias do Cudiço de rentabilidade M..Tenn
lil, Direito Comercial e a rrceflte L-i de Couta
Assignftdas.
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Dispõe para tal mister, de liurav res rvadax,
em sua residência, á Praça " Ray

mondo K*jtihirtlM •/ n#-

XJ_B^J--A-_R-A_. -O-E-A-Fl-A. (i 10)

?BSSSSí r^t^r-M^rfrj:-.-.,.....-. ___.»_—

ENFRAQU__CEU-SE?
Ainda tem tosse, dôr nas

costas e no peito?
Usa o poderoso tônico

VtKriO CREOSOTAOO
do pharm. - chim.

Ml ü SILVA SILVERA
Empregado com sue-
cesso nas anemias s

convalescenças
TÔNICO SC.ÊRAÍ10

DOS PULMÔeS
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